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INTRODUÇÃO

A riqueza de espécie constitui um aspecto funda-
mental da biodiversidade, refletindo a presença de
organismos diferentes morfologicamente, fisiolo-
gicamente e ecologicamente. A diversidade apre-
sentada pelo Reino Fungi é surpreendente, sendo
o mesmo constituído pelo mais variado grupo de
organismos eucariontes em ambientes terrestres
depois dos insetos. O conhecimento da
micodiversidade ainda é precário e fragmentado.
Devido à biodiversidade, a abundância de fungos e
ao papel vital que eles desempenham na natureza
e nas alterações dos ecossistemas, os fungos de-
vem ser incluídos quando nos referimos à conser-
vação da biodiversidade (MÜLLER & BILL, 2004).

Os fungos degradadores de madeira desempenham
importantes papéis na ecologia de florestas, sendo
os agentes principais na decomposição da madeira
e na ciclagem de nutrientes. A distribuição e di-
versidade de fungos degradadores de madeira, de
um modo geral, são altamente dependentes de vá-
rios fatores bióticos e abióticos (UNTERSEHER &
TAL, 2006). A influência desses fatores na diversi-
dade de macrofungos incluindo ainda outros fato-
res relevantes, tais como a natureza do hábitat, a
diversidade de espécies de plantas (particularmen-
te plantas hospedeiras) e a localização geográfica
(latitude e longitude) são enfatizados por MÜLLER
& BILL (2004).

Cada habitat tem espécies características própri-
as, LODGE et al. (2004) enfatizam que a composi-
ção macrofúngica é determinada pelo tipo/riqueza
de espécies vegetais em uma determinada área.
Sendo assim, a composição de espécies de plantas
também influencia na diversidade de
Basidiomycetes lignocelulolíticos presentes. Sabe-
se que as espécies fúngicas tropicais podem ser
mais generalistas com relação ao hospedeiro, de-
vido à grande diversidade de espécies vegetais e a
sua ampla distribuição. Segundo LINDBLAD (2001)
a falta de especificidade é a principal estratégia dos

fungos lignocelulolíticos tropicais. Assim, nos tró-
picos estes organismos, na maioria das vezes, são
espécies muito raras e as espécies mais abundan-
tes são generalistas (GILBERT et al., 2002).

Determinar o valor e os testes padrões da diversi-
dade macrofúngica vem sendo um progressivo de-
safio (HAWKSWORTH & MUELLER, 2005). O pre-
sente trabalho tem como objetivo comparar a
micota xilófila encontradas em dois fragmentos flo-
restais (Linha Sanga Forte e Linha Uruguai) loca-
lizados no município de Mondaí-SC, baseada na fre-
qüência e diversidade das espécies de
Basidiomycetes. A aplicação de estudos através da
amostragem de basidiomas justifica-se por repre-
sentar o primeiro passo na exploração dos fungos
tropicais.

MATERIAL E MÉTODOS

A diversidade dos fungos lignocelulolíticos
(Basidiomycetes) do município de Mondaí-SC, foi
analisada a partir da comparação de coletas sazo-
nais (duas coletas por estação) em duas localida-
des do município (Linha Uruguai e Linha Sanga
Forte) desde dezembro de 2005, com esforços
amostrais similares.

O município de Mondaí (27º06’16" S e 53°24’07" O),
com área de 201 km², caracteriza-se por apresen-
tar uma paisagem bastante diversificada, original-
mente foi revestido pela Floresta Estacional
Decidual. O clima é mesotérmico úmido, com ve-
rões quentes e temperatura média anual girando
em torno de 18ºC (EPAGRI, 1997). Caracteriza-se,
fitofisionomicamente, pela presença de um grupo
de espécies arbóreas emergentes e deciduais no
inverno, típico de áreas que ocorrem na região do
Alto Uruguai. As áreas de amostragem utilizadas
neste estudo da micodiversidade são consideradas
como mistas, pois se encontram tanto mata pri-
mária, como indícios de mata secundária em vári-
os pontos dos fragmentos. A partir desses dados,
foram calculados alguns parâmetros ecológicos,
como: freqüência, densidade relativa, coeficiente
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de similaridade de Jaccard e índice de diversidade
de Shannon (KREBS, 1989).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas duas áreas estudadas foram identificadas 19
espécies. A Linha Sanga Forte teve o número mais
alto de espécies, 14, enquanto na Linha Uruguai
ocorreram 11 espécies. Na Linha Sanga Forte 71%
das espécies coletadas ocorreram uma única vez,
na Linha Uruguai esse valor foi de 54% . As espé-
cies encontradas com maior freqüência durante o
período amostrado foram: Phellinus gilvus,
Phellinus pectinatus, Stiptophyllum erubescens,
Trametes elegans e Trametes villosa. Já as espé-
cies que foram coletadas em maior número em
relação ao total de ocorrência das espécies (densi-
dade relativa), foram: Trametes elegans na Linha
Uruguai e Trametes villosa na Linha Sanga For-
te. A diversidade, baseada no Índice de Shannon,
foi de 2,826 para a Linha Sanga Forte e 2,393 para
a Linha Uruguai. O coeficiente de similaridade de
Jaccard foi de 0,315 entre as duas localidades
amostradas. De um modo geral apresentaram si-
milaridade baixa entre si, com 6 espécies em co-
mum entre as duas áreas, sendo estas: Phellinus
gilvus, Ganoderma applanatum, Phellinus
pectinatus, Schizophyllum
commune,Stiptophyllum erubescens e Trametes
elegans.

ODUM (1988) afirma que a diversidade tende a
aumentar com o tamanho da área, o que não se
confirma com esse levantamento qualitativo, pois
a Linha Sanga Forte apresentou maior índice de
diversidade e, no entanto, possui uma área menor
que a Linha Uruguai.

Como este estudo foi baseado em coletas sazonais
de basidiomas e alguns fungos formam seus
basidiomas irregularmente, pressupõe-se que mui-
tas espécies não chegaram a serem amostradas.
Constata-se que a maioria das espécies foi coleta-
da somente uma vez nas referidas áreas, sendo tais
resultados muito próximos aos de GILBERT et al.
(2002) no Panamá. Todavia, os resultados preci-
sam ser interpretados com cautela, fazendo-se as
ressalvas de que estes dados são influenciados pelo
tempo de amostragem. Através de repetições de
amostragem nas mesmas localidades, será possí-
vel traçar uma figura mais consistente das locali-
dades quanto a diversidade de Basidiomycetes.
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